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RESUMO 
 
A partir de pressupostos relacionados à formação de professores em serviço, assomados à 
teoria das diferentes formas de reconhecimento social de Axel Honneth enquanto contribuição 
para o desenvolvimento pessoal e social, concluímos que o conhecimento advindo de 
formação em serviço traduz-se em especificidades formativas.   
 
Palavras-chave: Profissionalização. Educação e Saúde. Reconhecimento. 
ABSTRACT 
 
Based on assumptions related to the training of in-service teachers, based on the theory of the 
different forms of social recognition of Axel Honneth as a contribution to personal and social 
development, we conclude that the knowledge coming from in-service training translates into 
formative specificities. 
 
Keywords: Professionalization. Education and Health 
 
1   INTRODUÇÃO 
A pesquisa aqui apresentada parte de dois pressupostos relacionados com a formação 
de professores ao longo da vida. O primeiro apoia-se em Carvalho e Gil-Pérez (1993) quando 
propõem o contexto de atuação profissional como problematizador da formação inicial ao 
considerarem que os problemas levantados durante esse período só ficarão evidentes quando 
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o professor estiver inserido em um dado contexto escolar e não encontrarem subsídios para 
analisá-los e resolvê-los. Outro de Covic (2008) quando conclui pesquisa sobre formação 
docente com base teórica nos estudos de Geertz e considera que a aprendizagem da docência 
para espaços exteriores às salas de aulas regulares se dá em se estando lá. Apresentamos 
considerações sobre pesquisa com grupo de professores de um curso de especialização em 
Educação e Saúde realizado em uma universidade pública da cidade de São Paulo. O curso 
com dois anos de duração é realizado na modalidade em residência, com isso, propõe formação 
em serviço.  
 
2  MÉTODOS 
 Os modos de pesquisa abordam principalmente o enfoque descritivo-interpretativo 
com a construção de dados realizada mediante a análise do discurso de sete professores de 
diferentes áreas da educação básica. A pergunta de pesquisa é do âmbito do conhecer:  
 
2.1  COMO OS PROFESSORES ABORDAM OS DISPOSITIVOS FORMATIVOS 
PROMOVIDOS PELO CURSO DE FORMAÇÃO EM SERVIÇO?  
Preocupa-nos a significação do reconhecimento pessoal e social manifesta nos 
relatórios de campo entregue pelo grupo. Como eixo de análise apoiamo-nos em estudos de 
Honneth (2003) no qual o autor apresenta a proposição de que o reconhecimento pode 
contribuir com o desenvolvimento pessoal e social. Primeiro eixo de análise: reconhecimento 
das trocas emotivas. Segundo eixo de análise: reconhecimento das trocas cognitivas. Terceiro 
eixo:  reconhecimento das trocas sociais. Dos sete professores que iniciaram o curso na 
modalidade residência em março de 2017, apresentaremos neste estudo considerações de uma 
das professoras, com base em dois relatórios: o primeiro por ela realizado que abarca sua 
percepção do período de março até maio de 2017 e o último que envolve o período de maio a 
julho de 2018. O critério de seleção refere-se ao fato que essa professora, da área de ciências 
humanas, como os demais possui no máximo 3 anos de formada, entretanto do grupo, é a única 
que não possuía curso de especialização, anterior ao previamente relatado.  
 
3   DESENVOLVIMENTO 
Para Tardif (2002) existem saberes profissionais que são adquiridos em contexto e 
segundo o autor são certezas relativas, ainda para Altet et al. (2002), não é apenas a 
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constituição desse corpo de saberes que são importantes, mas é fundamental o reconhecimento 
de si e do outro, por meio do seu próprio grupo, da sociedade e das políticas públicas.  
 
4   DECORRÊNCIAS 
 A análise do discurso com base nos estudos de Charaudeau (1996) trata de forma 
articulada o espaço externo – situacional –  com o interno – linguístico – do texto discursivo, 
no caso os relatórios. Para a racionalização situacional a pesquisadora questiona com a 
indagação: Quais as condições situacionais para o ato de linguagem? Os dispositivos 
formativos apontados no primeiro relatório foram: reunião da equipe multiprofissional, aulas 
formativas com temas de Educação, Oncologia Pediátrica e Saúde em geral, reuniões 
formativas de comunicação multiprofissional. Não foram relatados os textos lidos e as 
reuniões diárias de apresentação de casos de ensino. No segundo relatório somente as reuniões 
diárias não foram reportadas. Os modos de reconhecimento de natureza emotiva surgem em 
forma de compreensão do meio hospitalar, com maior intensidade nos primeiros relatórios e 
diferentemente, no segundo, fica acentuada a preocupação com os pais dos alunos-pacientes e 
o tempo de permanência no hospital para o tratamento. O reconhecimento das trocas 
cognitivas no primeiro relatório vem carregado do sentimento de ser estrangeira ao espaço 
hospitalar. No segundo relatório a professora registra o fato que está atenda à busca de 
condições da docência dentro do hospital.  O reconhecimento das trocas sociais, aparece no 
primeiro relatório quando da descrição dos sujeitos presentes às reuniões e não reportados nos 
espaços de aulas formativas. No segundo relatório, principalmente a professora fixa seu olhar 
para a condução das aulas. Quanto ao aspecto linguístico, local em que se encontram os dizeres 
mais ou menos estáveis dos sujeitos em função das demandas da estrutura Situacional, a 
pesquisadora, propôs a pergunta: Quais procedimentos discursivos argumentativos foram 
adicionados? Fala-se com isso como é percebido seu interlocutor. Os modos de dizer de 
natureza emotiva no primeiro relatório, apresenta-se com a fala da literatura da tradição: 
necessidade de incluir, aproximar Educação e Saúde; já no segundo relatório existe uma 
apropriação do discurso usando de metáforas da literatura em geral para expressar a 
autoconfiança adquirida. Quanto às trocas cognitivas no primeiro relatório, não fixa o sujeito 
alvo da argumentação e no segundo relatório, apresenta casos de ensino para apresentar os 
aspectos intersubjetivos das conversações. O modo de dizer das trocas sociais no primeiro 
relatório, apresenta-se no último parágrafo do relatório nas falas que dizem respeito à aceitação 
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da doença pelos pacientes.  No último relatório o processo de produção de efeitos e que 
culminam com produção de efeitos de persuasão.  
 
5   CONSIDERAÇÕES 
 O conhecimento advindo de práticas cotidianas em espaços de formação em serviço 
traduz-se em especificidades formativas com vias a suportar as práticas de reconhecimento e 
ressignificando-as de modo que fornecem respostas criativas ao meio pessoal e social. 
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